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A ideia do título da Experiência de
Aprendizagem veio da coleção de
livros “para apressadinhos”.



O princípio da coleção é resumir
obras célebres, conhecidas por
serem extensas, em apenas
quatro quadrinhos.



VI FÓRUM DE INOVAÇÃO DOCENTE EM ENSINO SUPERIOR

Proposta: Apresentar a história da língua portuguesa
desde o indo-europeu até o português brasileiro
contemporâneo em seis quadrinhos, abordando os
principais pontos desse percurso histórico.



Objetivo: os alunos devem ser capazes de identificar as fases

pelas quais a língua passou até chegar ao idioma falado no
Brasil, nos dias atuais.



Metodologia - A sala foi dividida em duplas ou trios, com o

seguinte desafio: eles deveriam descrever a história da língua

portuguesa brasileira, por meio de uma história em

quadrinhos, mencionando os pontos mais relevantes desse

percurso histórico.

Os grupos receberam folhas sulfite, dobradas em 6

quadrinhos, ou seja, os alunos tinham apenas seis quadrinhos
para contar resumidamente uma história de séculos.



Depois de entregues, os trabalhos foram digitalizados e

disponibilizados para votação no AVA. Os alunos puderam

escolher as três melhores histórias em quadrinhos,

inclusive podendo votar no próprio trabalho, caso o

considerassem realmente um dos melhores.

Os dois grupos mais votados receberam meio ponto na

média final da disciplina. Isso foi um modo de motivá-los a
trabalhar com mais empenho e dedicação.



Na avaliação dos quadrinhos, foram levados em

consideração os seguintes critérios:

a. A criatividade;

b. O capricho;

c. A fidelidade ao conteúdo ensinado na disciplina;

d. A abordagem dos pontos fundamentais no percurso

histórico da língua portuguesa.
e. O emprego da norma-padrão da língua.



Os alunos também foram convidados a deixar uma

avaliação escrita no portal comentando os pontos positivos

e negativos da atividade, como foi a própria participação, o

envolvimento, o processo de criação e de pesquisa dos
assuntos tratados.



Os alunos avaliaram positivamente a experiência e

relataram que ela os ajudou a compreender e fixar os

conteúdos, preparando-os para a avaliação de um modo
leve e divertido.



“Participar desta experiência de aprendizagem foi algo satisfatório e de muito 

conhecimento, uma ótima maneira de expressar nossa criatividade e também 

auxiliou o nosso estudo para a prova.”

Aluna do curso de Letras

“Esta experiência de aprendizagem, apresentou vários aspectos positivos como 

o fato de aprender brincando a história da língua portuguesa, o que ficou mais 

fácil de compreender seu ensino. No nosso projeto, comparamos ‘As meninas 

superpoderosas’ com a criação da língua portuguesa.” Aluna do curso de 

Pedagogia

Mas uma aluna... 



Virou notícia!














